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“Os homens fazem a sua própria história, mas não a fazem como 
querem, não a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob 
aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas 
pelo passado. A tradição de todas as gerações mortas oprime, como 
um pesadelo, o cérebro dos vivos. E justamente quando parecem 
empenhados em revolucionar a si e às coisas, em criar algo que 
jamais existiu, precisamente nestes períodos de crise 
revolucionária, os homens conjuram ansiosamente em seu auxílio 
os espíritos do passado, tomando-lhes emprestado os nomes, os 
gritos de guerra e as roupagens, a fim de apresentar-se nessa 
linguagem emprestada.” Karl Marx. 
 
"O conhecimento torna a alma jovem e diminui a amargura da 
velhice. Colhe, pois, a sabedoria. Armazena suavidade para o 
amanhã. Pouco conhecimento faz com que as criaturas se sintam 
orgulhosas. Muito conhecimento, que se sintam humildes. É assim 
que as espigas sem grãos erguem desdenhosamente a cabeça para 
o céu, enquanto que as cheias as baixam para a terra, sua mãe". 
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O gênero Monoeca está presente em quase toda a região Neotropical, contando com dez espécies 
descritas, das quais: Monoeca sp., M. schrottkyi, M. lanei e M. xanthopyga têm sua biologia da 
nidificação conhecidas. A espécie M. haemorrhoidalis ocorre em áreas de Mata Atlântica das 
regiões Sul e Sudeste do Brasil. Este trabalho avaliou a ecologia da nidificação de M. 
haemorrhoidalis e a sua rede de interações com suas plantas hospedeiras e seus inimigos naturais. O 
estudo foi realizado entre setembro de 2005 e janeiro de 2007, na APA Mananciais da Serra, que 
preserva áreas de Floresta Ombrófila Densa e Mista.  Foram estudados quatro sítios de nidificação, 
sendo que outras pequenas agregações também foram encontradas ao longo da trilha que corta a 
reserva. Fêmeas de M. haemorrhoidalis constroem seus ninhos no solo, formando densas 
agregações, cujos valores de densidade oscilaram entre 4 e 27 ninhos/m2 (  = 13,33 ± 7,33 
ninhos/m2). O período de construção dos ninhos e aprovisionamento das células iniciou-se no fim 
de outubro de 2005 e perdurou até o final de fevereiro de 2006. Nesta época, plantas das famílias 
Orchidaceae e Styracaceae e, principalmente, Malpighiaceae, serviram como importantes fontes de 
pólen e óleos florais, os quais foram utilizados para o aprovisionamento das células de cria. A coleta 
de néctar, tanto para os machos quanto para as fêmeas de M. haemorrhoidalis, se deu em um amplo 
espectro de espécies vegetais das famílias Asteraceae, Polygalaceae, Fabaceae, Bignoniaceae e 
Rubiaceae. Durante as atividades de nidificação, foram encontradas 32 espécies presentes nas 
agregações, embora as evidências de associações com M. haemorrhoidalis tenham sido obtidas 
somente para as cleptoparasitas Protosiris gigas (Apidae), Heterostylum maculipennis 
(Bombyliidae) e Megaselia sp. (Phoridae), Tetraolytta gerardi e Tetraonyx distincticollis 
(Meloidae); as predadoras Pyrogaster moestus (Lampyridae) e Pachycondyla harpax (Formicidae), 
a cleptobionte Acromyrmex niger (Formicidae) e as espécies parasitóides Physocephala bipunctata 
(Conopidae), Pseudomethoca melanocephala e Hoplocrates specularis (Mutillidae). Além disso, 
fungos patogênicos desenvolveram-se no alimento larval estocado nas células de cria e nos casulos 
de M. haemorrhoidalis e nas larvas de Meloidae, causando a morte dessas espécies. A abelha 
cleptoparasita Pr. gigas representou uma das principais causas de mortalidade de M. 
haemorrhoidalis, cujas atividades de nidificação tiveram um expressivo decréscimo durante o 
período em que Pr. gigas esteve mais ativa. Este fator pode representar uma importante contra-
adaptação da espécie hospedeira frente à sua cleptoparasita, que, por sua vez, também exibe 








The genus Monoeca is distributed over almost the entire Neotropical region, with ten described 
species. The nesting biology of some species, Monoeca sp., M. schrottkyi, M. lanei and M. 
xanthopyga, have been studied by previous authors. The species M. haemorrhoidalis, the largest 
species in the genus, occurs in the Atlantic rainforest of southwestern and southern Brazil. The aim 
of this study was to investigate the nesting ecology of M. haemorrhoidalis and its interactions with 
host plants and natural enemies. This study was conducted between Setember/2005 and 
January/2007, in the Mananciais da Serra reserve, an area at the transition between Dense and 
Mixed Temperate Rainforest. Four nest aggregations were studied, as well as other smaller 
aggregations of M. haemorrhoidalis also found along the reserve trail. M. haemorrhoidalis females 
construct their nests in soil, in dense aggregations, with density values varying from 4 to 27 
nests/m2 (  = 13.33 ± 7.33 nests/m2). The period of nest construction and cell provisioning started 
at the end of October/2005 and stopped by the end of February/2006. During this period, plant 
species of the families Orchidaceae, Styracaceae and, mainly, Malpighiaceae, were the most 
important pollen and floral oils resources that were utilized in brood cell provisioning. Males and 
females of M. haemorrhoidalis gathered nectar in a great variety of plants of Asteraceae, 
Polygalaceae, Fabaceae, Bignoniaceae and Rubiaceae. During the nest construction activities, 
thirty-two animal species were observed at the nesting sites. Association with M. haemorrhoidalis, 
however, was confirmed only for the cleptoparasitic species Protosiris gigas (Apidae), 
Heterostylum maculipennis (Bombyliidae) and Megaselia sp. (Phoridae), Tetraolytta gerardi and 
Tetraonyx distincticollis (Meloidae), the predators Pyrogaster moestus (Lampyridae) and 
Pachycondyla harpax (Formicidae), the cleptobiont species Acromyrmex niger (Formicidae) and 
the parasitoids Physocephala bipunctata (Conopidae), Pseudomethoca melanocephala e 
Hoplocrates specularis (Mutillidae). Moreover, pathogenic fungi developed in stored food of brood 
cells and in M. haemorrhoidalis cocoons and Meloidae larvae, causing the death of these species. 
The cleptoparasitic bee Pr. gigas was one of the main causes of M. haemorrhoidalis mortality. 
During the peak of activity of Pr. gigas, M. haemorrhoidalis had a substantial decrease in its nest 
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